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Ano A | Tempo Comum | Domingo VII

Contemplar a Alegria do Evangelho
“Sede perfeitos, como o vosso Pai celeste é perfeito”.

Itinerário simbólico
Atitude mariana
Louvor.

Concretização
Continuamos a fazer o enquadramento do Círio Pascal junto do cartaz do Ano Pastoral. Poderemos colocar junto do Círio elementos que evoquem a celebração do Batismo (em que nos tornamos ‘templos do Espírito Santo’ e fomos convidados a ‘ser santos como o Pai é Santo’): uma toalha branca (ou veste batismal), uma vela... 
Elementos celebrativos a destacar
Introdução à Liturgia da Palavra

Estamos reunidos na casa, no templo de Deus. A Palavra que agora vamos escutar, proclamada neste templo, vai trazer a afirmação da santidade de Deus, a nossa condição de templos seus e as consequências, na nossa vida, de assumirmos essa nossa condição. Vamos acolhê-la com particular atenção.
Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] O leitor deverá esforçar-se por dar relevo: 

· à primeira frase que dita a origem da Lei e seus destinatários: “O Senhor falou a Moisés e disse: Fala a...”;
· à afirmação fundamental, da qual depende todo o resto: “sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo”;
· à frase conclusiva: “Eu sou o Senhor”. 
Isto vai permitir à assembleia melhor perceber a dimensão teológica de um texto que pode correr o risco de ser recebido apenas como uma série de proibições.
[Segunda Leitura] Prossegue a argumentação de Paulo perante a comunidade cristã de Corinto. O leitor deveria dar-se ao trabalho de reler as passagens dos últimos domingos. Reconheceria os temas da sabedoria, as mesmas insistências, as mesmas antíteses... Para esta passagem, fará ressaltar, particularmente:

· a dupla afirmação inicial: “vos sois templo de Deus”; “vós sois esse templo”;
· as antíteses que retomam a argumentação dos domingos anteriores;

· a fórmula de conclusão: “Tudo é vosso; mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus”, que funda a nossa unidade.

Dinâmica do Tempo Comum

1. Preparação Penitencial

Louvor ao Perdão: na preparação penitencial sugere-se o rito da aspersão, que nos ajuda a fazer memória do nosso Batismo.

2. Canto do Santo
O Sanctus deve ser cantado com particular cuidado e solenidade, para exprimir o louvor à perfeição e omnipotência de Deus.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Eu confio, Senhor, na vossa bondade – F. Silva (NRMS 70 | CEC II, p. 39-40)
[Apresentação dos dons] O Templo de Deus é santo – C. Silva (OC, p. 192)
[Comunhão] Dou-vos um mandamento novo – F. Silva (NRMS 71-72 | IC, p. 430-431)
[Final] Quero cantar o vosso nome – A. Cartageno (NRMS 111 | IC, p. 537-538)

Eucologia
Orações próprias do VII Domingo do Tempo comum (Missal Romano, p. 401)
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VIII (Missal Romano, p. 483)
Oração Eucarística I (Missal Romano, pp. 515ss)

Oração Universal
Irmãs e irmãos: nós, que somos templo do Senhor e morada do Espírito Santo, peçamos a Deus Pai por todos as pessoas, dizendo (ou: cantando), com humildade:

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.

1. Pela nossa Diocese de Braga e suas paróquias, que na Fé contemplada desejam acolher a santidade que vem de Deus para que sempre reine o amor e o perdão, oremos.

2. Pelos presbíteros que anunciam o Evangelho, procurando fazê-lo com alegria, por palavras simples e oportunas e se esforçam por mostrá-lo no seu viver de cada dia, oremos.

3. Pelos que exercem a autoridade no nosso país, por caminhos de honestidade em todos os seus empreendimentos, e procuram agir em favor dos cidadãos, oremos.

4. Por aqueles que aliviam os que sofrem e reconhecem Jesus Cristo

nos pobres, nos humildes e nos mais fracos, oremos.
5. Por nós mesmos aqui presentes na casa de Deus, chamados a olhar todas as pessoas como amigas e a perdoar a quem nos ofende, oremos.

Senhor, nosso Deus, que nos concedeis muito mais do que ousamos pedir e esperar, dai-nos um coração confiante e atento às surpresas do vosso amor. Por Cristo, Senhor nosso.
Viver a Alegria
Nesta semana, procuremos pensar e assumir que nós e os nossos mais próximos somos templos de Deus, chamados à perfeição, à santidade.
